Inauguração da reconstrução do claustro sul do Recolhimento de São Gonçalo, em Angra do Heroísmo

Angra do Heroísmo, 23 de Junho de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 Compromisso assumido, compromisso cumprido” – aqui estamos a assinalar, simbolicamente, a conclusão das obras de ampliação e recuperação do Claustro Sul do Recolhimento de São Gonçalo, e afecto, hoje, de forma requalificada, à rede de equipamentos de apoio social dos Açores.

Após a realização de obras, que representam um investimento de três milhões e quinhentos mil euros, o edifício fica agora dotado com 43 quartos, equipados com instalações sanitárias e pequenas cozinhas individuais, integrando, ainda, entre outras funcionalidades, um gabinete médico, salas de tratamentos de enfermagem e de fisioterapia e, ainda, espaços de convívio para idosos, serviços administrativos e religiosos. É uma excelente infra-estrutura que temos orgulho em oferecer, renovada, à cidade.

O Recolhimento de São Gonçalo, classificado como Imóvel de Interesse Público, teve origem no primeiro convento de freiras do arquipélago, denominado Convento de São Gonçalo. Fundado em 1545, foi entregue à Associação Educadora do Sexo Feminino. Constituiu-se, então, como um reputado centro de educação e de belas-artes, chegando a reunir duas centenas de educandas, desenvolvendo aulas de música, canto, desenho, pintura e humanidades. 

Nos nossos dias, como instituição particular de solidariedade social, o Recolhimento de S. Gonçalo é um dos duzentos e quinze equipamentos sociais para idosos financiados pelo Governo dos Açores, numa rede que compreende vinte e sete lares, abrangendo mil e vinte e uma pessoas, e cento e vinte e oito centros de convívio que apoiam cerca de quatro mil e duzentos idosos.

O nosso objetivo é, cumulativamente, o de aumentar as respostas de apoio à família e à permanência dos idosos no seu meio domiciliário. É esse um dos principais compromissos do nosso Governo, pelo que aproveitámos, também, esta oportunidade para criarmos um centro de dia, para os que vivem na área da cidade e que poderão aqui encontrar uma estrutura que facilite o acompanhamento das suas actividades de vida diária e a sua segurança durante o período diurno. 

Também de acordo com o compromisso que assumi no período de esclarecimento que antecedeu as últimas eleições regionais, vamos avançar nesta Legislatura com a criação de Centros de Noite para idosos nos Açores. Já estão em fase adiantada de planeamento vários Centros, entre os quais o da freguesia de Porto Judeu na Terceira, e vamos adquirir habitações que se encontram à venda no mercado para alargar essa rede nos lugares que sejam considerados prioritários. As pessoas idosas poderão continuar, assim, inseridas no seu meio, junto das suas redes familiares ou de vizinhança e, desfrutando dos espaços e paisagens que lhes são familiares, passarem as suas noites acompanhadas e em segurança.

Integrado ainda nesta Rede de Equipamentos Sociais, posso anunciar que já temos concluído o projecto para a construção de um Lar para Idosos na freguesia de S. Brás, no concelho da Praia da Vitória, cuja construção será também iniciada na presente Legislatura. No mesmo período vamos, igualmente, apoiar a criação de um centro comunitário, em Santa Rita, a construção de um edifício para o Centro Social do Porto Judeu e para a instalação de um Centro de Dia no Centro Comunitário do Posto Santo.

Vamos igualmente apoiar as iniciativas privadas de economia social e realizar parcerias público-privadas, com vista à implementação, reabilitação ou aumento da rede de creches, jardins-de-infância, centros de dia, residências de idosos, serviços de apoio domiciliário e de centros de acolhimento e ocupacionais para pessoas com deficiência, designadamente nas localidades onde não existem esses equipamentos sociais ou onde as vagas sejam insuficientes.

Neste Recolhimento de S. Gonçalo, as características da oferta e dos serviços assegurados equiparam-se aos de uma resposta social do tipo “Residência”, pelo que o Governo estimula a instituição à abertura destes espaços, por exemplo, às jovens e mulheres em situação de risco social. As jovens em processo de autonomia encontrariam aqui um veículo determinante na estruturação do seu projecto de vida e, em complemento ao espaço residência, ser-lhes-ia proporcionado apoio técnico para capacitação e aumento das competências pessoais e sociais, bem como apoio à sua integração no mundo laboral.

A estrutura existente apresenta-se claramente como um recurso propiciador de uma vida autónoma por parte dos seus utilizadores, sejam eles mais jovens ou idosos não dependentes. Pode criar-se aqui, assim, uma plataforma de suporte impulsionadora de mecanismos de auto-promoção e inclusão social adaptada aos ritmos e aos desafios sociais de cidades modernas como Angra do Heroísmo. 

Termino felicitando os gestores, funcionários e colaboradores desta instituição, exortando-os no sentido da proficiência da sua acção social e solidária. Angra vê, hoje, mais um espaço nobre requalificado e ao serviço dos angrenses. O Governo, uma vez mais, esteve presente quando foi preciso. Parabéns, pois, a todos.

